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Introdução: 

 Nos últimos anos, diferentes pesquisas têm se debruçado sobre a saúde mental de 

adolescentes, especialmente daqueles em privação de liberdade, destacando o papel dos 

determinantes sociais, a reincidência, a vitimização, os transtornos mentais, incluindo o uso de 

substâncias e o suicídio, e os fatores de proteção. Tais estudos apontam que desigualdades 

estruturais, como racismo, gênero, pobreza e acesso à educação, atravessam a trajetória desses 

adolescentes, ampliando os riscos à sua saúde mental e favorecendo o envolvimento com o 

sistema de justiça (Ansah et al., 2022; Astridge et al., 2023; Chopin et al., 2023; Moran et al., 

2024; Oei et al., 2023; Skaervo et al., 2024). 

De acordo com Ferreira et al. (2024), mais de 40% dos adolescentes em cumprimento 

de medida socioeducativa em Belford Roxo apresentavam sintomas depressivos, além de 

ideação suicida (25,9%) e tentativas de suicídio (11,1%). Esses indicadores estão fortemente 

associados ao uso de substâncias psicoativas e às violências estruturais, como racismo, pobreza 

e exclusão social. Nessa perspectiva, Jacinto (2023) reflete sobre o sofrimento psíquico de 

crianças e adolescentes em instituições públicas de acolhimento, ressaltando que práticas 

institucionais disciplinadoras e desumanizantes intensificam processos de despersonalização. 

Tais evidências apontam que a saúde mental juvenil não pode ser compreendida isoladamente 

de seus contextos sociais. O sofrimento psíquico não decorre apenas de fatores individuais, mas 

de trajetórias marcadas pela negligência estatal e pelo racismo institucional. Assim, torna-se 

urgente repensar modelos de cuidado que priorizem o acolhimento, o vínculo e a escuta 

qualificada, superando abordagens puramente medicalizantes. 

Além disso, adolescentes expostos a privações sociais, estigmas, abandono escolar e 

estruturas institucionais precárias enfrentam maior vulnerabilidade ao encarceramento e à 

reincidência (Erdem et al., 2024). 
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As experiências adversas na infância (EAIs) e a polivitimização têm sido apontadas 

como vivências recorrentes na trajetória de adolescentes em cumprimento de medida 

socioeducativa, relacionadas a transtornos como depressão, ansiedade, transtorno de estresse 

pós-traumático, comportamento antissocial e suicídio. Pesquisadores sobre este tema têm 

apontado que quanto maior a recorrência e intensidade dessas vivências, mais comprometidos 

são os indicadores de saúde física e emocional dos adolescentes, não sendo suficiente tratar 

apenas os comportamentos considerados desviantes (Ansah et al., 2022; Astridge et al., 2023; 

Chopin et al., 2023; Oei et al., 2023). 

Além disso, a alta prevalência de transtornos do neurodesenvolvimento e de saúde 

mental entre adolescentes privados de liberdade é alarmante, sendo frequentemente 

acompanhada de histórico de negligência, abuso e ausência de cuidado. O uso abusivo de 

substâncias também aparece como um quesito importante, muitas vezes relacionado a histórias 

familiares marcadas por violência, abandono e negligência (Moran et al., 2024; Wahab et al., 

2021). 

Outro aspecto recorrente na literatura diz respeito ao suicídio nessa população, 

frequentemente associado à solidão, ao estigma, às condições carcerárias precárias e à ausência 

de vínculos significativos (Fetahu, 2021; Karatoprak et al., 2021). 

Diante desse cenário, estudos mais recentes vêm destacando estratégias promotoras de 

cuidado, apostando no fortalecimento de vínculos, no reconhecimento das necessidades dos 

adolescentes, no acompanhamento interdisciplinar e em ações de reinserção social como fatores 

protetivos (Erdem et al., 2024; Fernández-Sim et al., 2023). 

Iniciativas que envolvem intervenções comunitárias, caminhadas reflexivas, apoio 

familiar, escolarização, profissionalização e suporte psicossocial têm se mostrado eficazes na 

promoção da saúde e redução de riscos. O acesso à educação, às visitas familiares e aos espaços 

de expressão e escuta são reconhecidos como importantes dispositivos de cuidado (Azam et al., 

2021; Erdem et al., 2024; Filiatreau et al., 2023; Koenig et al., 2021; Vimefall et al., 2022).  

Este conjunto de evidências reforça a importância de pensar ações voltadas à saúde 

mental de adolescentes privados de liberdade a partir de uma perspectiva que considere suas 

histórias, contextos e potencialidades, rompendo com lógicas meramente punitivas e abrindo 

espaço para intervenções mais éticas, sensíveis e comprometidas com o cuidado e os direitos 

humanos. 

 

 

 



 

 

Objetivo: 

Analisar o contexto sociocultural de adolescentes em privação de liberdade de um 

município do interior de São Paulo. 

 

Método: 

Trata-se de uma pesquisa narrativa realizada em uma unidade da Fundação Casa, 

localizada no interior do Estado de São Paulo. A referida unidade conta com dois ambientes 

socioeducacionais, um deles para reincidentes (ambiente 2) e outro para os adolescentes que 

estão sendo privados de liberdade pela primeira vez (ambiente 1), com cerca de 50 meninos em 

cada um deles. A presente pesquisa foi desenvolvida especificamente no ambiente 1 com todos 

os adolescentes que ali cumpriam suas medidas socioeducativas no momento (N=49). 

A pesquisa narrativa é uma abordagem qualitativa voltada à exploração das experiências 

vividas por meio das histórias contadas pelas pessoas, permitindo a construção de sentidos sobre 

essas vivências. Seu foco recai na sequência cronológica dos eventos narrados, articulando 

passado, presente e futuro, e considerando a sociabilidade, isto é, o contexto social, cultural e 

ambiental que atravessa essas experiências, bem como os espaços nos quais ocorreram (Flick, 

2009). 

Os critérios de inclusão foram: estar há pelo menos três semanas e ter previsão de 

permanência mínima de um mês na instituição, além de apresentar preservação das funções 

cognitivas básicas (avaliadas por meio da orientação temporal e espacial a partir de duas 

perguntas do Mini Exame do Estado Mental). Não foram considerados para a participação 

adolescentes com deficiência auditiva e/ou visual, em razão das características dos instrumentos 

e estratégias utilizados na coleta de dados. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questões fechadas, entrevista narrativa, 

observação e diário de campo. Cada entrevista, viabilizada a partir de dois encontros, teve em 

torno de 90 minutos e foi realizada em sala privativa, apenas com a presença do participante e 

dois dos pesquisadores (um entrevistador e um observador), utilizando roteiro específico e 

previamente elaborado por pesquisadora internacional parceira (Saint-Arnault, 2017).  

Os dados das entrevistas e observações foram transcritos e submetidos à análise de 

conteúdo, seguindo os passos propostos por Graneheim e Lundman (2004). 

 

Resultados preliminares: 

Os dados desta pesquisa já foram coletados e estão em processo de análise. Até o 

momento, os 49 participantes referiram uma ou mais experiências adversas na infância, tais 



 

 

como negligência física, incluindo a falta de cuidados básicos como alimentação e proteção; 

negligência emocional, caracterizada pela ausência de atenção, afeto e suporte; violência 

doméstica, exposição a brigas, agressões e outras formas de violência familiar; divórcio ou 

separação dos pais; abuso de substâncias pelos responsáveis; encarceramento de algum membro 

da família; pobreza extrema ou condições socioeconômicas muito vulneráveis; além de 

vitimização ou polivitmização e a vivência em famílias monoparentais. 

Ademais, alguns participantes foram precocemente recrutados pelo tráfico de drogas a 

partir dos 10 anos de idade, faziam uso de substâncias psicoativas e apresentaram ideação ou 

tentativa de suicídio. 

Resultados preliminares como esses suscitam algumas reflexões: que tipo de cuidado e 

acolhimento têm sido oferecidos a essa população antes mesmo do encarceramento? O que, de 

fato, tem sido feito por ela? Seria possível discutir a criminalidade apenas no âmbito individual 

ou é necessário reconhecê-la também como uma construção sociopolítica e cultural? 

 

Conclusão: 

Este estudo teve como objetivo analisar o contexto sociocultural de adolescentes em 

privação de liberdade de um município do interior de São Paulo, a partir das narrativas dos 49 

participantes. As trajetórias apresentadas são marcadas por experiências adversas na infância e 

por condições de extrema pobreza ou vulnerabilidade socioeconômica, aspectos já apontados 

em estudos anteriores. 

As vivências narradas suscitam questionamentos sobre a ausência de políticas públicas 

efetivas voltadas ao cuidado com adolescentes em contextos de vulnerabilidade. Compreender 

a criminalidade apenas no âmbito individual pode ser insuficiente; é necessário considerar as 

marcas históricas, sociais e estruturais que atravessam esses adolescentes e contribuem para 

suas trajetórias de exclusão. 
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